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Eleições na ACARF ã Za convocatória foi de vez! 
Após 2" convocatória, visto que tia primeira Lião apareceu nenliunia lista concorrente, realizaraili-se, no passado dia 1 de Fevereiro, as 

eleições para os corpos gerentes da ACARF para o biénio 1997/1998. 

O Ten. José Henrique Laranjeira Brito, ex-Presidente da Assembleia Geral, para evitar um vazio de poder, decidiu encabeçar os corpos 

gerentes dando assim continuidade ao excelente traballo efectuado pelas gerências anteriores. 

As respotisabi1idades são muitas mas a força de vontade dos elementos eleitos não é menor. 

Voto de Louvor 

Na meseta Assembleia Geral e por proposta do Dr. Álvaro Filénio Ribeiro foi aprovado uttt voto de louvor com aclamação ao Presidente 

da Direcção cessante, Sílvio Abreu, pelo trabalho desenvolvido ao longo destes anos, cujos frutos estão à vista dé todos, particularmente ao nível 

de obras. 

ACARA 
CORPOS GERENTES PARA O BIÉNIO 1997/1998 

reste ente 

Vice-Presidente 

V Secretário 

2° Secretário 

Tesoureiro 

Vogal 

Vogal 

Vogal 

Vogal 

SUPLENTES 

[C:0NSELHO FISCAL 

Presidente 

V Vogal 

2° Vogal 

SUPLENTES 

José Henrique Lurar jeira de Brilo, sócio n"32 

Carlos Manuel Gomes de Sú, sócio n°238 

José Salvador Pereira T. Ribeiro, sócio ir°302 

Sara C'rislina Gomes Sú, sócio n° 249 

Jose Maria Quinido Pinheiro, sócio n° 120 

.José Maria C'osla Cruz Dias, sócio ir ° 7 

Sara Cristina Cruz ele .Scí, sócio rr° 246 

Salvador Casal Almeida, sócio li' 119 

Orlando Jorge Laranjeira de Brilo, sócio n°31 

Anl°Eclrarclo Correia Pinheiro, sócio n°197 

Orlando Teixeira Sã Bernarclino, sócio n°36 

Anl. ° Mammel Almeida Carvalho, sócio li'  195 

Rui Manuel Queirós Ribeiro, sócio n°305 

Malius Cosla Barros, sócio a°134 

Smsanu Lages Correia, sócio ir°301 

Orlanclo Sampaio C'aslro, sócio li' 172 

Jaime Roque Freilas, sócio n° 74 

Anlero Castro Portela, sócio n° 76 

Venêmcio Somvu Ribeiro, sócio n" 1 

Lino .Jesus Azevedo Abreu, sócio n° 13 

Alvaro Filénio Neiva Ribeiro, sócio n°293 

JOÜO Pcnrlo Barbosa do Vale, sócio n°247 

Armando Almeida Cosia, sócio n°216 

M°Amélia Faria Abre m, sócio n° 243 

•SA ASSEMBLEIA GERAL 1 
Presidente Silvio Azevedo Abram, sócio n°3 

1° Secretário Alberto Lmciano Fonseca Torre, sócio n° 73 

2° Secretário Elsa Maria CYUZ de Sú, sócio n° 252 

. A TL BTiSMO : B. B.1. Forjães e A CA RF 
entre os melhores na pista coberta em Braga 

No passado dia 11 de Janeiro, estiveram presentes na Grande Nave em Braga 28 

atletas em representação da Escola Básica integrada de Forjães e ÁCARF, uma associação 

que pretende ressurgir das. cinzas em termos de Atletismo nos mais baixos escalões 

etários. 

Proporcionar aos jovens uma vida mais saudável através da prática de desporto 

e colaborar no desenvolvimento harmonioso e global das nossas crianças são alguns dos 

objectivos procurados por esta associação.A participação em competições deste género, 

destinadas a atletas federados, funciona como forte motivação para a continuidade de 

um trabalho que se tem vindo a desenvolver por profissionais da Educação Física. 

Embora a diferença entre os nossos atletas, que só agora dão os primeiros passos 

no Atletismo, e os outros seja significativa em termos da experiência e anos de trabalho, 

a verdade é que se tem vindo a alcançar óptimos resultados, mesmo estando presentes 

equipas como o F. C. Porto, Boavista, Centro Atletismo Braga, Escola Desportiva Viana, 

Clube Desportivo Póvoa, entre outras. Prova disso foi a medalha de Y lugar, alcançada 

pela nossa atleta Diana Saleiro no salto em altura - infantis - e a taça de 2° lugar de 

clubes entre 32 equipas participantes. p.7  

Jantar de homenagem a Alberto Figueiredo. 
«A• radecer o . assado. Um convite • ara o futuro...» 

ALDEAMENTO TURISTICO - UM EMPREENDIMENTO DE LUXO DA 

SOCIEDADE IMOBILIÁRIA DA FOZ DO NEIVA, LDA. 

APARTADO 17 - TELEF. 962238 - 4741 ESPOSENDE CODEX 
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A TRADIÇAO ]A NAO E O QUE ERA! 
Casamento em crise e aborto com novos adeptos 

GRELOS PREVINEM 
APARECIMENTO DE CANCRO 
Um estudo recen-

temente publicado pela 

campanha de pesquisas sobre o 

cancro, elaborado por uma 

universidade escocesa, revela 

que o consumo de vegetais e 

frutas ajuda a evitar o cancro. 
Os dados recolhidos 

indicam que a grande maioria 

das crianças inglesas e escocesas 

detestam couves, grelos, ervilhas 

e feijão verde. No topo das 

preferências encontrava-se os 

cereais, a galinha, a batata frita, 

os doces e o iogurte. 

Ora, apesar de os dados 

serem relativos a países que não 

o nosso, por cá, o gosto alimentar 

dos mais pequeninos também 

não se afasta muito do das 

crianças de Inglaterra e da 

Escócia. 
O relatório indica ainda 

que o consumo de vegetais e 

frutas por parte das crianças 

tem vindo a diminuir 

assustadoramente, tendo 

aumentado, em.cerca de 30 %, 

os cancros relacionados com 

dieta sem fruta ou vegetais. 

BAIXAS ESTÃO EM BAIXA 

Motivado'por unia fiscalização mais apertada por parte da 

Segurança Social, o número de baixas médicas por doença tem vindo 

a diminuir dia após dia. ' 

No ano passado houve menos 143 mil pessoas com baixa 

por doença, tendo também descido o número de dias de baixa pagos 

pela Segurança Social. De 63,5 milhões de dias em 1995, esse 

número desceu para 6 1, 1 milhões, ou seja, houve menos 2,4 milhões 

de dias de baixa. Mesmo assim, o valor global pago pelos dias de 
baixa elevou-se a 93,2 milhões de coiìtos. 

PRODUTOS COM INSTRUÇÕES EM PORTUGUÊS 

O Decreto- Lei n° 238/ 

86 de 19 de Agosto, rectificado 

pelo D.L. N" 42/88 de 6 de 
Fevereiro, obriga o fabricante, 
enibalador e outros que prestam 

serviços nas actividades de 

comércio por grosso ou a retalho 

a colocar todas as informações 

sobre o produto em língua 

portuguesa. 

Os produtos à venda em 

Portugal devem ter, 

obrigatoriamente, os rótulos, 

embalagens, folhetos ou livros de 

instruções em Língua Materna. 

Esta obrigação, na área dos 
electrodomésticos e máquinas, 

vai ainda mais longe, como 

descreve o D.L. 62/88 de 27 de 

Fevereiro. 
Ora, o cumprimento 

destes Decretos- Lei nem sempre 

se verifica, sendo notária, muitas 

vezes, a nós existência de 

instruções de montagem, de 

informações sobre a 

manutenção dos aparelhos, 
sobre a composição de 

determinados produtos, até em 

português. 

CURSO BIBLICO 
Realizou-se, mais uma vez, na Paróquia de Forjães, um Curso 

Bíblico. A iniciativa, desde o seu início com muita afluência, pretende 
mostrar aos seguidores dos passos de Jesus os ensinamentos que o Livro 
Sagrado contém, servindo também, como forma de preparar os maus 
incautos para as frequentes "investidas" de algumas seitas religiosas. 

Com um conhecimento mais profundo das magníficas passagens 

bíblicas será possível responder, de uma forma mais correcta e 
humanizada, às constantes solicitações da vida, podendo mesmo, no 

seio da família, fazer-se a leitura e discussão de alguns textos sagrados. 

GNR PATRULHA JANEIRAS QUASE 
FORJÃES CARNAVALESCAS 

Após os últimos incidentes 
ocorridos próximos da Escola Básica 
Integrada, a GNR de Esposende passou 
a patrulhar mais assiduamente as ruas 
de Forjães. 

Já vai sendo tempo desta vila 
ter a sua própria força policial, pois as 
promessas eleitorais há muito que 
prevêem a criação de um posto da GNR 
aqui em Forjães. 

Enquanto tal não acontece, 
seria bom que a GNR também cá se 
deslocasse à noite e aos fins de semana, 
disciplinando de uma vez por todas o 
estacionamento abusivo e ilegal que se 
verifica em muitas ruas, já de si bastante 
estreitas. 

Conforme anunciámos 

na edição anterior, o Forjães S. 

C. foi a única associação da terra 

a cantar as Janeiras, aliás, uma 

tradição iniciada por si. 

Pois bem, neste número 

fazemos uma correcção, uma 

vez que também o Grupo de 

Danças e Cantares de Forjães 
andou pelas portas a levar as 

novas de um 97 promissor. Já 

não foram as Janeiras, muito 

menos os Reis, pois a angariação 

de fundos iniciou-se já em finais 

de Janeiro e acabou bem perto 
do Carnaval ! 

A instituição do solteiras. 

casamento tem vindo, ano após 

ano, a perder seguidores. 

Aumenta o número de mães 

solteiras e o núniero de pessoas 

que se unem sem recorrer ao 

casamento. 
Na Europa do Norte, 

sobretudo ria Dinamarca, Suécia 

e Noruega, o número de mães 
solteiras e o número de filhos 

que nasceu fora do casamento 
ultrapassa já os 40 %. 

Opostaniente, tia Europa 

Mediterrãnea, as tradições 

familiares ainda se mantêm 

fortes. Apesar disso, em Espanha 

por exemplo, tini em cada 10 

nascimentos resultam de mães 

Unia reflexão sobre este 

assunto levará, inevitavelmente, 

até ao aborto, urri dos meios, 

infelizmente, usados para fazer 

descer estes números. 

Um outro estudo revela 
também que, nos dias de hoje, o 

número de raparigas menores 

de 16 anos que procuram 

anticoncepcionais aumentou 50 

%, tendo duplicado também, em 

certos países, o número de 

adolescentes grávidas e de . 

abortos. 

A este respeito, uma 

sondagem realizada em Portugal 

revela que 51,3 % dos 

portugueses admite o aborto em 

certos casos e 19,2 % é 
claramente a favor da interru-

pção voluntária da gravidez. 

Através destes números 

vê-se que quere depende o 

aborto não o faz indiscrimi-

nadaniente. A sondagem revela 
ainda que 61,8% dos itiquiridos 

acha que a decisão de abortar 

cabe ao casal, ao passo que 19,8 

% remetem essa atitude para a 

mulher. O médico foi apontado 
por 14 % dos inquiridos e o 

lionieni apenas por 4,4 %. 

Numa altura em que os 

nossos políticos discutem este 

assuntos, seria bom que tairrbéni 
nós ponderássemos sobre estes 

números. 

MEALHEIROS COM FORMA DE PORQUINHOS 

Muitos dos mealheiros que encontram por aí à venda têm a forma de porquinhos-
Más, á que se deverá tal associação, sabendo nós que os porcos não guardam nada, bem pelo 

.contrário, remexem tudo ! o 
No séc. XV, em Inglaterra, era comum guardar-se o dinheiro em vasos fabricados CO 

uma argila designada por "pygg". Aos poucos, estes potes passaram a designar-se por "pY99 
banks", evoluindo, mais tarde, este nome para "piggy banks". 

Com o passar dos anos esqueceu-se que essa designação se referia ao material de que 
eram feitos os vasos e, no séc. XIX, os oleiros encarregues de fazer os "pygg banks" faziam-nos 

em forma de porco por associação à palavra inglesa "pig", que significa porco.  

ACIDENTES E FALTA DE SINALIZAÇÃO AUTOCARRO 
MISTERIOSO 

Do autocarro das 6, ou 
mesmo do autocarro do Amor, já 
toda a gente ouviu falar. No entanto, 
há que juntar a isto o autocarro 
misterioso. 

O alarme foi dado, por 
volta das 2.30 h da manhã, pela 
guarda nocturno da Escola Básica 
Integrada de Forjães: o autocarro 
que se encontrava estacionado em 
frente daquele estabelecimento de 
ensino, por motivo de avaria, 
encontrava-se a trabalhar. 

Após algumas tentativas, e 
não tendo consegu ido parar o motor 
do veículo o funcionário decidiu ir 
pedir ajuda a um motorista 
profissional, que, segundo nos 
disseram "a custo, lá conseguiu 
desligar o autocarro". Por fim, o 
caso foi ainda comunicado a um 
responsável da empresa, que no dia 
seguinte se limitou a informar a 
gerência do sucedido. 

Ficou, todavia, por escla-
recer um facto: quem teria posto o 
autocarro a trabalhar, com que fim 
o fez, e como foi possível fazê-lo? 

FORJANENSE 
COM EDIÇÃO  
ESPECIAL 

A próxima edição do 

Jornal "O Forjanense" será uma 
tiragem alusiva ao décimo quarto 

aniversário da ACARE, 

mantendo, ainda assim, a sua 

linha tradicional de informação 

local e regional. Contamos 

incluirtambém, nessaedição, as 

entrevistas com os responsáveis 

pelos grupos folclóricos locais, 

agendadas para este número. 

A falta de sinalização em 

muitos dos cruzamentos e 
entroncamentos de Forjães tem 
originado algumas situação 
caricatas no tocante a acidentes. 

Aprovada em Assembleía 
de Freguesia (ainda rio mandato da 
Junta anterior), a postura de 
trânsito quase não foi posta em 
vigor. Colocaram-se alguns sinais 
com a proibição de estacionar 
(alguns foram mesmo destruídos 
pouco tempo após a sua 

colocação) e pouco mais se fel. 
Dos sinais de stop, os mais 
necessários e urgentes, desses 

ainda não há qualquer sinal ! 
Torna-se urgente a 

colocação adequada de sinais 
disciplinando o trânsito em muitas 
artérias de Forjães. Tal 

necessidade é bem mais urgen te 
que a substituição de placas ou a 
colocação de números de políc"' 
No fundo, trata-se apenas de timo 

questão de prioridades !  

ABERTO TROÇO DO 1C1 ENTRE NE1VA-VIANA 

Iniciou-se, no dia 1 de Fevereiro último, a circulação entre N&'a 

e Viana do Castelo pelo novo troço do 1C 1. A nova estrada, com duas 
faixas de circulação em cada sentido, vem assim dar maior fluidez ao 
trânsito, assegurando também uma maior segurança para as populações 

de Chafé, Anha e Darque, unia vez que desvia o fluxo automóvel destas 
localidades. 

Com entrada junto ao antigo cruzamento das "Duas Estradas 
(agora transforinado—em rotunda), o troço estende-se até à Ponte Nova 
de Viana. Para breve está agendado o seu prolongamento até S.Paio d¢ 
Antas, pois o litígio com o proprietário do Restaurante Reguenga este 
já resolvido aguardando-se apenas a publicação da expropriação en' 

Diário da República. 
Este troço (rotunda do Neiva-Antas) está já concluído, faltando 

apenas fazer a respectiva ligação à E.N. 13. 
ProssCguem também em bom ritmo as expropriações para a 

conclusão do restante troço (Noiva-Apúlia), ao mesmo tempo que esta 
já em construção o troço compreendido entre Póvoa e Apúlia. 

Com a conclusão destas obras, ficará assim concluída a ligaç`ro' 
através de via- rápida, entre o Porto e Viana, percurso, actualmente, mais 

moroso que a ligação Porto-Lisboa. 

ARRANJO DAS BERMAS DA E.N. 103 

Após a colação do novo 
tapete, a E.N. 103 continua a sofrer 
obras de beneficiação, desta feita com 
a nivelação e pavimentação das 
bermas. É uin trabalho que se impunha, 
dados os frequentes acidentes 
resultantes de uma ida à valeta, e 
porque, na época das chuvas, eram 
perigos íssinios os lençóis de água que 

atravessam a via, originados pela falta 

de limpeza das bermas. 
"O FORJANENSE" chanìi. 

mais uma vez, a atenção das entidad¢s 
responsáveis para a necessidade des` 

colocarem na zona do aterro alto  junto à ponte nova, protecç e¢s 

metálicas laterais ("railes"), dado o 
grande desnível que existe. 11.1 
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FORJÃES S.C. -0 - APULIA 1 VIA TODOS 2 - FORJÁES S.C.-0 

Pousa   

%Ivanense   
Sào Veríssimo  
Foriães   

C<> 

FORJÃES IMPÕE EMPATE AO LÍDER 
Mudança da l° volta com mudança de treinador 

É verdade, o Forjães S.C. não 
consegue livrar-se do signo das derrotas 

e consequentemente do último lugar da 

classificação da I Divisão Distrital da A.F. 
Braga, tendo o magro pecúlio de 12 pontos 

e uma distância já significativa das 

equipas imediatamente a seguir na tabela 
classificativa. 

Assim, o espectro da descida é 
Cada vez mais uma realidade e nem a 

mudança de técnico, com a saída do 

anterior treinador e o regresso da dupla 

Fernando Cruz e Carlos Ribeiro, parece 

ter dado efeitos práticos, pelo tiienos a 
nível de resultados. 

O futebol praticado é razoável, a 

equipa troca bem a bola, mas quando 

chega à zona da verdade, aí é que são elas! 
Não há quem remate à baliza, daí os 

poucos golos apontados até ao momento. 

Não falta quem diga que, com urra 
°u dois reforços para a frente de ataque, o 

problema ficaria resolvido. Contudo, a 

o 
CLASSIFICAÇÃO 

J V E D F-C P 
Negreiros 20 10 6 2 30.10 38 

Tadim  20 11 5 4 30-18 38 
Viatodos  20 9 7 4 22-14 34 

Gandra  20 9 7 4 34.20 34 
Apúlia  20 8 7 5 21-16 31 

Ninense  20 7 9 4 17.14 30 
Lagense 20 8 5 7 26-25 29 
Arnoso 20 7 6 7 27-24 27 
Ceramistas 20 6 7 7 18.19 25 
Cabreiros 20 5 9 6 28-31 24 
Estrelas VF  20 5 7 8 14-20 22 

Gavião 20 6 4 10 23.32 22 

20 5 6 9 18-28 21 
20 4 8 6 21.28 20 

20 4 6 10 16.32 18 

20 1 9 10 11-25 12 

política desportiva implementada pela 

actual Direcção não parece apontar para 

aí as baterias. 

Resta esperar para ver pois 
enquanto há vida, há esperança. Resta-nos 

esperar por melhores dias, esperar que a 

sorte nos sorria, visto que. 

matematicamente, ainda é possível a 
recuperação. 

Pode ser que surja uma vitória, a 

moral regresse, bem como os bons 

resultados. 

Uma palavra para os Juniores que 

têm feito uma excelente época e ocupam 

um honroso lugar na tabela classificativa 

na II Divisão Distrital. 

Após um excelente começo 

surgiu um pequeno hiato com resultados 

menos bons, mas a boa forma da equipa e 

o excelente trabalho que o seu treinador 

TóJó tem desenvolvido vieram ao de cima 

bem como os golos sempre necessários 

para as ansiadas vitórias. 

••►`• "•;il••a•• • o •;E s. 
CLASSIFICAÇÃO 

J v E D 

Maxlminense   17 14 3 0 
Dumiense  17 12 5 0 
B.g Misericórdia 17 9 4 4 
Forjães  17 9 3 5 
Sequelrense   17 8 4 5 
Gondifelos  17 7 5 5 
Ag, Alvelos  17 7 4 
Nínense  17 8 1 
Lousado -A,,   17 5 7 
Aveleda  17 5 6 
Patrimonense ..—— 17 3 3 
Brufense   17 2 
Apúlia   17 1 
Realense  17 0 

5 
5 
5 

6 
8 
5 
6 

1l 
10 
11 
12 

F-C 
55-15 
32-7 

30.26 
41.23 
34-21 28 
35-32 26 
36.32 25 
21.29 25 
31-22 22 
24.35 21 
1.5-32 12 
19-32 11 
16-42 6 
12-54 5 

P 
45 
41 
31 
30 

"FORJÃES JOGOU BEM MAS NÃO 

CONSEGUIU MARCAR" 

Forjães alinhou com: Belinha, Gusto, 
Pereirinha, Pedro Gomes, Zé Luís, Quim 
,Luís, Paulinho, Mingos, Cubilhas, João 
Carlos e Filipe. 
Suplentes: Pereira, Jota, Bininho, Tójó e Luís. 

O Forjães S.C. tudo fez para começar 
a segunda volta com uma vitória e ao mesmo 
tempo tentar sair da cauda da tabela, mas se, 

nos jogos anteriores os jogadores eram 
apontados por falta de "raça" e concentração 
, depois do jogo com o Apúlia são apontados 

por falta de um pouco de colectivismo. É uma 
situação normal, quando as coisas não correm 
muito bem, começarem por se notar as 

situações individuais que, por sinal, só 
destroem a boa maneira que Forjães tem de 
jogar futebol. Foi esse o- principal ponto que, 
quanto a nós, não fez com que o Forjães 
tivesse oportunidades para tnarcar golos, 
porque, desde o guarda-redes, à defesa e a 
parte do meio campo, o Forjães está muito 
bem. O problema persiste nos avançados e 
alguns elementos do meio campo agarram-

se em demasia à bola. É caso para dizer: 
"vamos ter quejogar com mais de uma bola". 

Contra a corrente do jogo, e já na 
segunda parte, o Apúlia consegue marcar um 
inonumental golo, ou seja, só marca destes 

golos quem tem coragem de chutar à baliza. 
Em resumo, o Forjães esteve bem, a 

não ser estas pequenas "presas de bolas", que 
pensamos ser de fácil resolução, e assim o 
Forjães poderá ganhar alguns jogos. É de 
realçar, nos dois últimos jogos, as boas 
prestações dos árbitros. Achamos que assim 

o fittebol pode progredir. 

FORJÃES S.C. 0- TADIM-1 

"FORJA ES ESQUECE O BOM 

Forjães alinhou com: Belinha, 
Gusto, Pereirinha, Paulinho, Tójó 
,Quin1 Luís, Bininho, Mingos, Pedro 

Costa, Luís Cruze Filipe. 
Suplentes: Pereira, Cubilhas, Carlos 
Manuel, Pedro Coelho e Zé Luís 

Se em Viatodos vimos o 
Forjães jogar futebol, em casa contra 
o Tadim vimos o Forjães numa tarde 

menos boa em que nada sai bem. No 
futebol é assim mesmo e quando se 

falham muitas, mas mesmo muitas 
oportunidades de golo, acaba-se por 
sofrer e foi o que aconteceu. Os 
jogadores do Forjães não se 
concentraram no jogo, e mais uma 

vez, não conseguiram evitar falhas 

FUTEBOL DE VIA TODOS " 

de marcação um pouco infantis, 
sintomas de quem está 
desconcentrado e sem motivação 
em campo. 

Se assim continuarmos 

o mais certo é mesmo uma descida 

de divisão. Só mesmo uma 
mudança e uma vontade muito 
rande é solução para este grave 

`problema, e, os primeiros a assumi-
lo devem ser os jogadores, 
apoiados por todos os dirigentes e 

forjanenses que têtn o Forjães no 
coração, porque nesta situação é 
fácil cair e fácil também será sair, 

se formos todos a "puxar" para o 
mesmo lado. A situação é má mas 

ainda não é definitiva. 

FORJÃES S.C. 1 - NEGREIROS -1 

Numa tarde de sol, após uma manhã de chuva, o Forjães 

recebeu o líder Negreiros e, após estar a vencer por 1-0 ao intervalo, 

consentiu o empate, 'que, atendendo ao futebol praticado, é 

lr «• nifestanlente pouco páh a jovem equipa forjanense. Quem parecia 

se, líder era o Forjães, vistl0 que o Negreiros não esteve à altura do 

lugar que ocupa, sem fió de jogo, sem conjunto, sem ataque, sem 
nada, acabando o jogo com 9 unidades em campo e o Forjães com 10. 

Bom jogo do Forjães tendo, inelusivé, oportunidades para 

vencer este jogo, que a acontecer, seria de toda a justiça. 

Má arbitragem. 

"MUDANÇA DE TREINADOR 

SURPREENDE MAS NÃO GANHA" 

Forjães alinhou com: Pereira, Gusto, 

Pereirinha, Pedro Gomes, Tójó, Quim 

Luís, Bininho, Mingos, Pedro Costa, 

Luís Cruz e Filipe. 

Suplentes: Cubilhas, João Carlos, 

Paulinho, Pedro Coelho e Zé Luís 

O Forjães S.C. entrou no jogo para 

ganhar e surpreendeu tudo e todos, chegou-

se, mesmo a comentar: "esta é a equipa do 
Forjães que está em ultimo lugar ?!". Foi 

isso mesmo: o Forjães atacou, rematou, 
defendeu, fez tudo o que é necessário para 
marcar golos só que, não teve sorte. Ao 
intervalo era justo se o Forjães já se 
encontrasse na frente, com a vantagem de 
duas bolas, mas a falta de sorte não o 
permitiu. 

A segunda parte foi mais 
equilibrada e o primeiro classificado sentiu 
que tinha que fazer algo para mudar o 
resultado e nutra pontapé de canto, 
conseguiu tnarcar o primeiro golo da 

partida, mais uma falha imperdoável da 
defesa forjanense. Depois, o Forjães lançou-

se no ataque e acabou por sofrer mais urra 
golo de grande penalidade. 

Para concluir, achamos que foi uma 
mudança proveitosa, conseguindo-se jogar 

futebol e proporcionar ìtm bom espectáculo 
de futebol. Estamos bem lançados para as 
vitórias. 

CERAMISTAS 2 -FORJAES S.C.-0 

"FORJÃES NÃO MARCA 

HÁ "n" JOGOS " 

Forjães alinhou com: Belinha, Carlos 
Manuel, Pereirinha, Cubilhas, Tójó, Quim 

Luís, Bininho, Mingos, Pedro Costa, Luís 
Cruz e Filipe. 
Suplentes: Pereira, Jota, Gusto, Pedro 
Coelho e Zé Luís 

O título exprime bem a situação 
que o Forjães atravessa: jogadores 

descontentes, desmotivados,. 
desconcentrados. Tudo isto leva ao mau 
futebol praticado pelo Forjães. 
O jogo do Tadim foi um mau exemplo: falta 
de garra de amor à camisola e muita 
desconcentradão levaram a mais uma 
derrota do Forjães. Caso para dizer: o que 
pensa esta equipa do Forjães? Podemos 
"afundar", mas se acontecer que aconteça 

com muita dignidade! 
Não marcamos golos há muitos 

jogos e, como diz o ditado, "Quem não 
marca não ganha." É isto que tem 
acontecido ao Forjães: ;não tem marcado e 
corno consequência não tem ganho. É de 
lamentar, mas é mesmo isto que está a 
acontecer, que os jogadores não acreditem 

na reviravolta. 
Pensamos que as coisas estão a 

melhorar a nível interno, mas como tudo 
leva o seu tempo a actuar, estamos 
esperançados que os bons resultados estão 
para muito breve. É preciso ter muita 

vontade e muito espírito de sacrifício, é 
preciso acreditar. 
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Q SAPATARIA 

im ant da CWla Jorrej 

Boucinho - Forjães 

Telef. 871687 

Qualidade 
invejável 

* Preços 

Imbatáveis 

V4&ffR.Z•Pis 

Temos ao seus dispor, 
para homem e senhora 

* Perfumaria 
* Lingerie 
* Bijuteria 

* Lenços 
* Echarpes 
* Colian 

C.C. Duas Rosas, loja 2 - Forjães - ESPOSENDE 

Cnf  OVO 

Domingos T. Cruz 

CAFÉ SNACK BAR 
DISTRIBUIDOR PANRICO 

AGENTE TOTOLOTO - TOTOBOLA - JOCKER 

Rua 30 de Junho - Telef. (053) 873146 

Forjães - ESPOSENDE 

C AS A P ER1\ EI R'• A, 
l úio •arua•ho p a 

DROGAS-FERRAGLNS ETC. 
TUDO PARA A 
CASA E JARDIM 

TELEF. (053) 871779 - FORJÃES 

TAL-110 S0'_`ANT0JS1__,,• 
Gado directamente do lavrador 

CARNE DE CAVALO - BOVINO 
SUÍNO - CAPRINO - AVES 

Wanuel Jugttito /<o•ri9ue3 doj Santos 

RUA DA SANTA 
TELEF. (053) 872133 . 

4740 FORJÃES - ESPOSENDE 

CAMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

E D I T A L 

--ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO , INDUSTRIAL E PRESIDENTE DA 

CAMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE:  

---TORNA POBLICO. nos termos e para os efeitos previstos no arte. 

118Q do Código do Procedimento Administrativo, que durante O 

período de TRINTA,DIAS a contar da publicação do presente Edital 
è submetida a inquèr^ito público o PROJECTO DE REGULAMENTO 

MUNICIPAL SOBRE INSTALACAO E FUNCIONAMENTO DE RECINTOS DE 
ESPECTACULOS E DIVERTIMENTOS POBLICOS. presente à reunião d. 
Câmara Municipal de 06 de Dezembro de, 1996 e que mereceu 
concordância Por parte desta.  

---Assim, em cumprimento do disposto no artQ. 118Q, daquele C<5digo• 
se consigna que a; referida proposta estãi patente, para!o efeito. 
durante o período antes referenciado. no átrio do Edíficio dos 
Papos do Município de. Esposende, de Admini!•,tracão e 
FinanQas, para e sobre ela serem Formuladas. Por escritp, perante 
o Presidente da !.Câmara Municipal. as observaCóe ,.•E tidas por 

convenientes. após o que ser.à presente. para confir imaO *ão. ao 
respectivo (5r!adao municipal competente. --

I 

efeitos se publica o present9 Edital 

vão ser afi;Kados nos lugare_, públicos 
---Para constar e;devidos 
outros de igu.a 1 too r . que 

do estilo_ 

---E eu. 
e Financas. 

Í 
U'Chwfe da Divis;No de AdministraCão 

í-edi; Jí &_subscrevi.----

Esposende e pacos do Municipio. 29 de Janeiro de 11?97. 

O Presidente da Câmara, 

(Alberto ueiroga igueiredo) 

i 

Soluções 

HORIZONTAIS 

'.l° ZORRA;MELRO, 2° U, C. 3° 

C; MERINO; FA. 4° ANELADO; 

MÊS. 5° RALADA; GALO. 6° M; 

A; C; I. 7° ROCA; TISANA. 8° 

ARA; SEMANAL. 9° DO; 
PAROLO; U. 10° I; N. 11' 
OMEGA; SALMO. 

VERTICAIS 

1° ZUCAR; RÁDIO. 2- 0; 

NAMORO; M. 3'R; MEL; CA; 

E. 4° R; ELA; A; P; Q 5° A; 

RADA; S.A.; A. 6° IDA; TER. 7° 
M; NO; CIMO; S. 8° e; 0; Q 
SAL; A. 9'L; MA; ANO; L. 10° 
R; FELINA; M. 11 ° OCASO; 
ALUNO. 

Agenk 

171 

g lr 

das melhores marcas de pneus 

f' 

nacionais 

à 

Pneus recauchutados- 

Equilibrarem 
e Alinhamentos 

e estrangeiros 

ESPECIAIS JANTES 

de Rodas 
à Direcções 

0 MELHOR AOS MELHORES PREÇOS 

Loteamento Bom Sucesso, 8 
Tel, e Fax; 815471 

4750 BARCELOS 

FOGÕES G05TA 

Erl \ 1 A ̀ • • M 0` 1 D, E ••k\  
Centro Comercial Duas Rosas 

- Artigos de papelaria 
- Artigos Escritório 
- Livros Escolares 
-Valores Selados 
- Encadernações ESPERAMOS A VOSSA VISITA 
- Fotocopias 
- Novidades 

S.Jra jzere£10 

L. da Igreja 67272,7 

4740 FORJÃES - ESPOSENDE i 

.n i'".. é54V:f%)UC fpt(xlr,r 

Lugar da Igreja 
4740 Forjães - Esposende 
Tel: 053- 871025 

Centro Comercial Duas Rosas 
4740 Forjães - Esposende 
Tel: 053- 877102 

•(¢ - •sil•á ias ilvres •ocbe •d0 

Temos para lhe oferecer todo o tipo de fotografia e video  : 

* Fotos tipo passe * Reportagens *Comunhões 
* Fotos en estúdio *Casamentos *Baptizados, etc. 

ADELINO MEIRA DA COSTA 
OFFICINA DE SERRALHARIA 

GRADEAMENTOS, PORTÕES, 
FOGÕES A LENHA E MISTOS 

  EM AÇO INOXIDÁVEL COM 
SERPENTINAS 

PARA ÁGUA QUENTE. 

Telef. 871147 

VISITENOS EM FOR J0  

4740 ESPOSENDE 
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SEGURANÇA 
RODOVIÁRIA NA LISTA 
DE PRIORIDADES DA 

AUTARQUIA  

Preocupada com o significativo 

aumento de acidentes mortais, 

principalmente atropelamentos, registos 

no troço da E.N. 13 que atravessa o 
concelho de Esposende, a Câmara 

Municipal, depois de ter adjudicado a 

instalação de sinalização luminosa 

reguladora de velocidade no lugar de 

Criaz, em Apúlia, deliberou na última 

reunião do Executivo Municipal proceder 

à abertura de concurso para instalação do 

mesmo tipo de sinalização no 

entroncamento da Igreja e cruzamento de 

S. Sebastião, na freguesia de Marinhas. 0 

principal objectivo que preside à 

instalação desta sinalização luminosa é o 

4e regular a velocidade dos veículos neste 
local, de forma a proporcionar uma maior 

segurança, tanto aos peões como aos 

próprios veículos, diminuindo desta forma 

o grau de sinistralidade. 

GEMINAÇAO 

Na reunião do Executivo 

Municipal foi aprovada a Geminação com 

o município francês de Ozoir-la- Fernière, 

de acordo com os princípios enunciados 

na Carta de Geminação, e a assinatura da 

mesma carta no dia 31 de Maio de 1997, 

e em Esposende no dia 19 de Agosto do 

mesmo ano. 

PISCINAS MUDAM 
DE DONO  

Também em reunião camarária 

foi aprovada a proposta para transferir a 

posse da totalidade do imóvel das Piscinas 

Municipais de Forjães, bem como 

respectivas partes integrantes, para a 

empresa pública "Esposende 2000", por 
uin período indeterminado e com início 

cm 1 de Fevereiro de 1997. 

OBRAS MUNICIPAIS 
A Câmara Municipal aprovou os 

projectos e a abertura de concursos para a 

execução de várias obras municipais, entre 

as quais se destacam as seguintes: 

Ampliação da Escola Primária de 

Azevedo-Antas; Y Fase da Revitalização 

Urbana de Fão- Arranjo de Vielas; 
Recuperação da Escola Rodrigues de Faria 
para Centro Social e Cultural- Forjães; 

Reriodelação da Escola Primária de Vila 
Chã. 

Também neste âmbito, deliberou 

o Executivo Municipal proceder à 

execução do arranjo de três zonas. Arranjo 
da Zona Envolvente da Igreja de Rio 

Tinto; Arranjo da Zona Envolvente dá 

Igreja de Gemeses, Arranjo da Zona 

Envolvente da„ Igreja da Sr.' do Amparo 

em Criaz-Apúlia. Todas as ópções 

técnicas e estéticas definidas nestes 
projectos resultam da necessidade de 

inserção e enquadramento no espaço 

envolvente, visando a recuperação e 

integração paisagística. Paralelamente, 

estas intervenções pretendem continuara 

mesma "linha de concepção' dos anos 

existentes em todo o concelho' de 
Esposende, não esquecendo as opções 

estéticas actuais. Estas intervenções 

residem na definição de espaços de estar, 

de forma a manifestara sua utilização pela 

população, baseando-se num jogo de 

pavimentos e elementos vegetais 

pretendendo, deste modo, transmitir 

algum dinamismo aos mesmos. 

CULTURA E DESPORTO 
A Câmara Municipal pretende 

levantar um Monumento escultórico 

alusivo ao Homem do Mar de Esposende, 

localizando-o no Largo Rodrigues 

Sampaio. Esse monumento, que se 

pretende de alguma imponência, deverá 

revestir-se de riqueza estética, 

proporcionando uma leitura de força, 

coragem e valentia, atributos que sempre 

caracterizaram o Homem do Mar de 

Esposende. 0 cais, o estaleiro, o rio e o 

mar são palco de vivências seculares e aí 
se construíram embarcações, se 

contemplava e desafiava o mar. Assim, 

deliberou o Executivo Municipal 

adjudicaraos artistas Bompastor (Manuel, 

Eduardo e Vítor) a elaboração do 

Monumento alusivo ao Homem do Mar 

de Esposende, de acordo com proposta 

apresentada pelos mesmos e analisada em 

várias reuniões com técnicos da autarquia. 

0 custo deste monumento é de vinte e 

cinco milhões de escudos, pretendendo a 

Câmara Municipal recorrer, à lei do 

mecenato para suporte desse mesmo 

custo. 

No âmbito das infraestruturas 

desportivas, deliberou a Câmara 
Municipal proceder à abertura de um 

concurso para construção de cinco campos 

de jogos polidesportivos, a instalàr em 

vários locais do concelho. 

CDS-PP apresenta candidato à Câmara 
Natural de 

Apúlia, Esposende, 

Franklin Veloso Fernandes 

Torres, de 63. anos, é o 

candidato do Partido 

Popular à Câmara 

Municipal de Esposende. 

Actualmente Director Distrital 

das Finanças de Viana do Castelo, este 

ESCLARECIMENTOS PARA AGRICULTORES 

Não há fome que não traga fartura. Depois de vários anos entregues a si 

mesmos, têm-se multiplicado, neste último mês, as sessões de esclarecimentos 
realizadas em Forjães. Promovidas por entidades diferentes, estas sessões visam 

fornecer informações relativas a subsídios, candidaturas e projectos, bem como 
ajudar no preenchimento de requerimentos e outra documentação, preparando, assim 
os nossos agricultores para o competitivo mercado único. 

Tem-se verificado que, muitas vezes, os agricultores não beneficiam daquilo 
a quem direito, por manifesta falta de informação. As sessões realizadas foram 

bastante concorridas, defendendo os interessados que tais encontros deveriam ter 
uma maior periodicidade. 

A agricultura de hoje já não é a do que se praticava no tempo dos nossos 
avós. Hoje é imperativo modernizar-se e o Governo, através do Ministério da 

Agricultura;tem colocado ao dispor dos agricultores mecanismos para se proceder 
a essa modernização. Seria bom que os agricultores não deixassem fugir mais esta 
oportunidade, pois a concorrência é cada vez mais feroz e as dificuldades vão-se 
agudizando dia após dia. 
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PALAVRAS •(DUZADAS 
2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 HORIZONTAIS 

1° VELHA RAPOSA; PÁSSARO DENTIRROSTRO. 3° ESPECIE DE CARNEIRO; NOTA 
MUSICAL, 4° ENCARACOLADO; PERÍODO DE TRINTA DIAS. 5° MOÍDA; AVE 
GALINÁCEA. 7° CANA DE FIAR; COZIMENTO DE CEVADA. 8° ALTAR DOS 
SACRIFÍCIOS; RELÁTIVO A SEMANA. 9° PÊNA; PACÓNIO. 11 - ÚLTIMA LETRA DO 
ALFABETO GREGO; CÂNTICO DE LOUVOR. 

independente diz-se apologista de um 

combate político tolerante, razoável, 

sereno e íntegro, onde seja respeitada a 

diferença e não haja lugar a ataques 

pessoais. 0 seu lema de campanha "É 

TEMPO DE ESPOSENDE" pretende ser 

o reflexo dos seus objectivos para 

Esposende. 

PORQUE PARTES, COMBOIO!? 

Porque partes, comboio, tão frio e sem dó !? 
Que pressa tens tu em partir de amor tão avaro!? 
Porque teimas em deixar-me mais triste e mais só, 
Sem um amor sublime que eu jamais desamparo !? 

Mas não sou só eu a fazer o mesmo queixume 
E fico magoado, lendo, nas entrelinhas dos ais, 
0 rosto de quem fica inerte e cheio de negrume 
Pelo medo de quem parte que não regresse mais. 

Vai comboio. Segue em paz trilho fora, sereno, 
Que nada de mal te aconteça ou te magoe, 
que no final da tua viagem sem fim nada destoe. 

E que no regresso, no beijo pleno, 
Morram de raiva todos os motivos de ciúme. 
E tu, comboio, de todas as desgraças imune! ... 

firmando Couto 'Pereira 

VF,RTIGAIS 
1 ° BATER; OSSO DO ANTEBRAÇO. 2° GALANTEIO. Y DOÇURA; AQUI, 4° PRONOME 
FEMININO. 5° ENSEADA; SOCIEDADE ANÓNIMA. 6° PARTIDA; POSSUIR. 7° LAÇO; 
CUME. 8° REI DOS TEMPÊROS. 9° CÂNHAMO DA ÍNDIA; ESPAÇO DE DOZE MESES. 
10° TRAIÇOERA. 1 I° OCIDENTE; DISCÍPULO. 

Colaboração de Mannel António Torres Jacgnes- Cavailãi , Janeiro 1997 

"EXCITAÇÃO DA 
RAZAO11 

Foi solenemente lançado, a 18 de 

Janeiro, o livro "Excitações da Razão", 

da autoria do poeta Jorge Braga. 

A cerimónia, que decorreu no 

Centro Social da Juventude de Mar, foi 

complementada com a exibição da Tuna 
Académica da Universidade Lusíada. 

ANT'INIIO . v lir 

O PRÍNCIPE DAS BALEIAS 

0 príncipe Calos de Inglaterra, 
designado por Príncipe de Gales, foi 
recentemente chamado de "Príncipe das 
Baleias". Ao que parece tudo se ficou a 
dever a uma gralha tipográfica. 

Numa edição canadiana de selos, em 
vez de se escrever " Prince of Wales" 
(Príncipe de Gales), devido a uma 
realíssima gralha ortográfica, escreveu-se 

"Príncipe of Whales" (Príncipe das 
Baleias). 

Afinal, e apesar de mudo, o H ainda 
continua a ter um grande valor (pelo menos 
dentro do inglês) ! 

"QUERO OS MEUS LENÇÓISF 

Esta frase poderia ser dita por muita 
gente, mas, neste caso em particular, 
pertence ao convencido Tom Cruise, actor 
em "Top Gun" e "Nascido a 4 de Julho". 

0 actor, sempre que é obrigado a 
dormir num dos luxuosos hotéis que 

frequenta, leva os seus lençóis de casa, não 
por desconfiar da higiene, mas com medo 
que as empregadas vendam a roupa onde 
ele passou a noite às suas fanáticas 

admiradoras ! 

Se a moda pega, os hotéis bem podem 
fechar as suas lavandarias... 

UMA QUESTÃO DE PEITO 

Motivado, ou por um 
peito demasiado 
grande, ou por um 
vestido demasiado 
pequeno , o facto é 
que o vestido da actriz 
Demi Moore, 
protagonista do filme 
"Proposta Indecente" 

teve que ser alterado à 

última da hora. Como 

o trabalho era delicado (os seios da actriz 

não cabiam no vestido feito especialmente 

para o filme), foi necessário chamar, de um 
momento para o outro, um especialista 
nestes arranjos. 

As medidas mal tiradas - a um ou outro 
lado- importaram na módica quantia de dois 
mil contos, pois os especialistas pagam-se 

a peso de ouro! 

ELEITA "ESPANTALHO 
DO ANO" 

A actriz Glenn 
Close, protagonista 

do filme "A casa dos 
espíritos", rodado no 
Alentejo, foi eleita a 
actriz espantalho, do 
ano! 0 "óscar" 
conquistado premiou 
a sua excêntrica 
maneira de vestir. 

Se a moda 
pegar cá pelas nossas bandas a escolha, 

quem sabe, afigura-se difícil !... 



Assistência Técnica par todo .r.' 
o material vendido pela Casa 

Tele-Reparadora de Forjães 

de   >i de Sá 

Reparações e Venda de Electrodomésticos 

Sede : Ig reja -FORJÃES- Telef, 87 13 26 
Filial ; Estrada-ANTAS- Telef. 87 26 60 

4740 ESPOSENDE 

De 

P J A D A nR) 1 A S A 
  ennmcIsco as sá 

Fabrico diarìo de pao de milho, 
pão de trigo, regueifa, etc. 

Legar da Madorra 

-Felef. 87 15 94 

FOF2JÃES 

MINI-MERCADO  DUAS ROSAS 

De —  MANUEL MARIA CUNHA MARTINS - 

Especialidades em ; 

Mercearias, Vinhos do Porto, Aguardente Velha, 
Brandys, Licores, Espumantes, Vinhos Verdes 
e Maduros, Cerveja, Limonada, Águas, Con-
gelados, Frutas, Legumas, Produtos de Beleza, etc. 
TUDO AOS MELHORES PREÇOS 

Telef. 871412 Lugar da Igreja 
4740 Forjães - Esposende 

Telef. (053) 8716 77 
Telemóvel 0931514584 

IMPERFOR IMPERMEABILIZAÇÕES EM TELAS POLYESTER 

WanueC de Sá Jorres 

Madorra — FORJÃES 4740 ESPOSENDE 

CENTRO COMERCIAL 
DUAS ROSAS 
ALUGAM-SE  

Escritórios 
Consultórios 

Lojas para comercio 

4740 FORJÃES-ESPOSENDE 

0-53-871436 

o 11M4D1E1U11114DI-
IROJIB*11%) 

RESTAURANTE: 
- Aberto aos fins de semana - Durante a Semana serviço 
c/o típico "Bacalhau à Martins" p/ mais de 15 pessoas 

- c/gerência de Manuel Martins 

BAR: 

DISCOTECA: 

aberto das 13 às 4 horas 
- Pregos no prato e no pão 

- Mistas e super-mistas 

- pizas aos domingos 

- Sábados à noite e Super-niatinés 

aos domingos à tarde 

- "com entrada grátis para as mulheres" 

Dias 8 e 9 de Março  

24 W~$ #§®N STOP 
2 5 JJ•  nJJ2 

(da meia noite do dia 8 à meia noite do dia 9 

* Apoio de várias casas comerciais 

* Ainda a cerveja 
HEINEKEN 

DUCOTi ECA °' 

* Mês da cerveja TUBORG 
e várias outras estrangeiras 
* Lançamento/divulgação 
do último álbum dos 
irlandeses U2- "POP" 

NOINNW- A CAIPI1TAIL D (o-) R * CK 

CARTOIVA Q,111S. B FAZ, LDÃ. 
T'lll;•)•11•?b 011,9 

REmbálagens'e outros artigos  de 

Cartão Canelado em qualquer 
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Jantar de homenagem a Alberto Figueiredo. 
«Agradecer o passado. Um convite para o futuro...» 

Cerca de 1100 pessoas reuniram-se num jantar, no 

passado dia 25 de janeiro, para homenagear Alberto 

Figueiredo, Presidente da Câmara Municipal de 

Esposende. 

A organização esteve a cargo de urna Comissão de Honra 
composta pelas seguintes personalidades: Dr. Joaquim 

de Carvalho, juiz Conselheiro; Dr. António Fernandes 

Torres, médico; Padre José Pereira Vilar, Arcipreste de 

Esposende, José Fernandes Ribeiro, Presidente da junta 

de Freguesia de Belinho (presidente mais velho); Jorge 

Humberto Sousa e Silva, Presidente da Junta de Freguesia 

de Genieses (presidente mais novo). 

Após o jantar de homenagem, seguiu-se uni período de 

pequenas intervenções, no qual vários oradores 

reconheceram o empenho de Alberto Figueiredo ao 

longo de sete anos de actividade autárquica. 

O encontro terminou com uni longo discurso do actual 

Presidente da Câmara Municipal, no qual sublinhou 

insistentemente que a decisão sobre a sua candidatura 

às próximas eleições autárquicas só será tomada depois 

da Páscoa. 

Apesar dos muitos apelos à sua recandidatura, Alberto 
Figueiredo afirmou que esta só será possível se se 

concretizarem três condições: «Prinieira, a mitiha vida 

pessoal tem que me dar condições para continuar a ser 

presidente dos esposendenses; segunda, tenho que ter a 

certeza que a população quer a minha recandidatura; 

terceira e trais importante, tenho que sentir que a 

"lesma é importante para o Concelho». 

A TL ET/SMO : E. B.1  
Forjães e ACARF entre 
os melhores ria pista 
coberta em Braga 

Cont. V pág. 

Mas como o importante nestas idades não são os 

resultados e as medalhas alcançados, importa salientar o 
grande espírito desportivo patenteado pelos nossos briosos 
atletas incentivando todos os atletas presentes, o que teve 

grande aprovação e admiração de todos os presentes naquele 
recinto desportivo. É agradável de saber que o nome de 
Forjães é respeitado e tido já como uma das referências em 
termos do Atletismo Escolar e da Associação de Braga. 

CLASSIFICAÇÕES POR CLUBES MAS FEM GERAL 

I° ESC EB 2,3, PALMEIRA 4,64 
2° EBIR/ACARF 4,18 
3° GRUPO Desp. ANDRÉ SORES 1,20 
4° BOAVISTA FUTEBOL CLUBE 1,30 
S° ESC EB 2,3 PRADO 2,69 

3,79 8,43 
2,41 6,59 
3,92 5,12 
3,81 5,11 
2,40 5,09. 

Braga, 14 de Fevereiro 1997 

CVloe o Desporto; "Üíoa o W1/emr'smo; broa •o,•ães//// 

(Os Técnicos) 

DANIEL, FILHOS, CONSTRUÇÕES, LDA. 

RUA DA FONTE VELHA 
4740 FORJAES - ESPOSENDE 

TEL./FAX 053-872429/877137 
TELEMÓVEL 0931.244793 

Entre os muitos aplausos, Alberto Figueiredo afirmou 

que «servir a comunidade esposendense» é «uma missão» 

e não «uma ambição política», e mostrou-se 

recompensado, na medida em que esta iniciativa lhe 

provou «que valeu a pena todo o esforço e sacrifício de 

uma equipa». Mas, sublinhou, «apesar de terem sido 

sete anos muito ricos, em que me realizei enquanto ser 

humano, estou cansado. Tenho vontade de ir embora», 

justificando que muitas vezes não' é compreendido e 

injustamente «afrontado», quando, afinal, sempre fez 
tudo «pelo bem de Esposende» e não pelo seu bem 

pessoal. 

Das muitas mensagens de apoio proferidas neste jantar, 

as do Eng.° Couto dos Santos e do Prof. Dr. Aníbal 

Cavaco Silva não passaram despercebidas. 

Impedido de estar presente por motivos profissionais, o 

ex-Ministro da Educação enviou a seguinte mensagem: 
«Quero manifestar o meu reconhecimento como 

esposendense pelo trabalho que o Presidente Figueiredo 

tem realizado, nomeadamente pela qualidade de vida 

que tem procurado induzir em Esposende. No litoral, a 

norte do Porto, Esposende afirma-se como uma ilha onde 

apetece viver. Homens desta têmpera, com estes atributos 

e dedicação não podem afastar-se da causa pública. Por 

isso o cidadão Figueiredo, em nome dos Esposendenses, 

terá que continuar e acabar a obra que iniciou para 

nosso bem, e do País.». 

Embora não tenha estado presente, o ex-Primeiro 
Ministro de Portugal também fez questão de, 

CORPOS GERENTES DA ASSOCIAÇÃO 
DE ESTUDANTES DA ESCOLA BÁSICA 

INTEGRADA DE FOR]ÃES 

ANO LECTIVO 1996/1997 

Realizaram-se no passado dia 16 de Fevereiro as 
eleições para a Associação de estudantes da Escola Básica e 
Integrada de Forjães à qual concorreu uma única lista que viria 
a ser sufragada por um número significativo de alunos. 

Os diversos cargos Ficaram assim preenchidos:' 

Direcção  
Presidente: António de Almeida, 12° Ano 
Vice-Presidente: Luís Araújo, 12° Ano 
Secretária: Sandra Araújo, 11` Ano 
Tesoureiro: Pedro Torres, 10° Ano 

Vogal: Helder Pereira, 11 ° Ano 
Vogal: Silva Laranjeira, 1 1° Ano 

Assembleia Geral  
Presidente: Pedro Santos, 1 l' Ano 
Secretário: João Carlos Miranda, 10° Ano 
Secretário: Justino Machado, 1 t° Ano 

Conselho Fiscal 
Presidente: Helder Cruz, 1 1° Ano 
Secretária: Sónia Cruz, 12° Ano 
Sce. Relator: Helder Quintão Silva, 10° Ano 

CONSERVATÓRIA DO REGISTRO COMERCIAL 

DE ESPOSENDE 

"DANIEL, FILHOS- CONSTRUÇÕES, LIMITADA" 

W de matrícula 00726 
W de Identificação de pessoa colectiva 503 616 206 
N° de inscrição n°2 
N° e data da apresentação 01/97.01.16 

Três condições para uma recandidatura 

publicamente, reconhecer o trabalho de. Alberto 

Figueiredo: «Pelas funções que desempenhei, tive a 

oportunidade de testemunhar o dinamismo, a 
capacidade empreendedora, a competência e a 

dedicação do Sr. Alberto Figueiredo em prol cio progresso 

do seu Concelho. Trata-se, inequivocamente, de uma 

pessoa que interpreta a acção política como uni serviço 
à colectividade e não em benefício próprio e que domina 

a arte de fazer, não se ficando pelas palavras e pelas 

promessas. No bera estar e qualidade de vida das 

populações é a acção de homens com as características 
do Sr. Alberto Figueiredo que fazem a diferença. A 

população de Esposende, que não tem memória curta, 

sabe certamente apreciar quanto o concelho mudou sob 

a liderança do Sr. Alberto Figueiredo e esta homenagem 

é a prova disso.». 

No final do jantar, que terminou depois da titia hora da 

madrugada, os muitos espósendenses pediram 

pessoalmente ao actual Presidente da Cãmara de 
Esposende a sua recandidatura. 

O Presidente da junta de Freguesia de Forjães, ausente 

em França, enviou uni telegrama para "não deixar de 

vincarpublicarnente o esforço que V. Ex.a tem feitopara 
dar resposta aos anseios da Vila Forjães, e expressar os 

votos das maiores venturas " 
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MARIA MANUELA AMARO MARQUES 2° Ajudante-
CERTIFICA que foi depositada fotocópia de escritura da sociedade 
em epigrafe, donde consta a alteração do objecto da sociedade e 
consequentemente, alterar o artigo segundo do respectivo contrato, 
o qual passa a ter a seguinte redacção: 

ART.° 2° 
0 objecto da sociedade consiste na construção e 

reparação de edifícios e obras públicas. 

0 texto completo na sua redacção actualizada ficou 
depositada na pasta respectiva. 

Conservatória do Registro Comercial de Esposende, aos catorze 
dias de Fevereiro de mil novecentos e noventa e sete. 

A T AJUDANTE, 
a)-Maria Manuela Amaro Marques 
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, esclarecimento, sensibilização 
e tomada de consciência. A 
droga é um dos maiores flagelos 

que afligem a humanidade. A 

droga arruina, destrói, mata. 
28 de janeiro foi dia de 

"união nacional", de 
convergência (ou de 
conveniência?) em torno de tão 
momentoso problema. 
Governo, Oposição, órgãos de 
Soberania, "mass media", 
escolas, deram mãos e a 
sociedade portuguesa recebeu 
uma "overdose" de campanha 

contra a droga. No entanto, 
.todas as oportunidades são 
poucas para prevenir os 
incautos, apoiar os mais 
desprotegidos e auxiliar os mais 
expostos. 

Há droga e "drogas". Há 
haxixe, liamba, heroína, cocaína, 
charros..., mas há outras 
"drogas" tão perniciosas quão 

estimulantes á toxicode-
pendência. Entre várias há uma 

que desejaríamos referir: a crise 
familiar. 

A família está em 
desagregação. As separações, o 

divórcio, os desentendimentos, 

as desavenças conjugais são uma 

machadada no equilíbrio 

emocional e no crescimento 

harmonioso dos filhos 
principalmente quando jovens. 

Estes precisam é de aconchego, 
carinho, apoio, amor, atenção, 

diálogo, mas, quando a desunião 

bate á porta, começa-se a gerar, 

sorrateiramente, um desespero e 
uma solidão interiores. Mesmo 

que aparentemente nada lhes 

falte, os filhos sofrem e vivem o 

Malhas e ConfeéçÕes, Lda 

EPIT®RoAIL 
Día D 

Dia 28 de janeiro de drama e não admira que, mais 

1997. Dia D, de luta contra a tarde ou mais cedo, se tornem 
droga. Dia de prevenção, alerta nuns revoltados, deixem de 

estudar, procurem más 
companhias e se refugiem na 
droga para afogar a profunda 
dor acocorada nas entranhas da 

alma. 

A talho de foice, valerá 

a pena recordar Adrian Mole. 

Devido ás desavenças, separação 

e conflito entre os pais, este 

jovem escreveu no seu Diário : 

"Passei o dia na enfermaria da 

escola devido a ter-me sentido 

fraco na primeira aula (EF)." 

A enfermeira perguntou-lhe se 

alguma coisa lhe tinha corrido 

mal lá em casa, mas Adrian 

começou a chorar e, quando a 

mesma lhe disse que "os adultos 
têm vidas complicadas", 
respondeu-lhe: "os pais deviam 
ter moral, ser consistentes, 
com princípios." Passados 

quatro dias continuou a escrever 

no Diário: "não me perguntem 

como tenho aguentado os 

longos dias de escola... Ando 
de um lado para o outro corno 

um robot sorridente. Mas a 

minha alma chora, chora, 
chora." 

O desentendimento 
entre os pais, a carência de 
afecto, a solidão, estão na origem 
de muitos dramas familiares e a 
droga é a válvula de escape para 
muitos jovens. É a fuga possível. 

O Iria D já lá vai. Oxalá 
não tivesse sido um dia de 
folclore e de propaganda 

política. O caso é sério. A droga 

e perniciosa. Cria dependência. 

Despersonaliza. Mata. E preciso 

combater o tráfico, recuperar os 

dependentes e prevenir, 

prevenir, prevenir... 

Cll do Wmoedo abreu 

CApitão -Per~do dos Çnntos viinverde 

Noticiou, "O Forjanénse", no mês passado, a morte 
prematura do malogrado Capitão 
Fernando Vilaverde, filho do 
nosso colaborador senhor prof. 

"Mário Vilaverde. 
Quando rebentou a guerra no 

!Ultramar, Fernando dos Santos 

Vilaverde, com o posto de alferes 

miliciano, foi um dos primeiros 
militares a marchar para a Região 

Militar de Angola. Partiu da 
Metrópole em Julho de 1961 e 
regressou em Novembro de 1963. 

Cumpriu o serviço militar no Norte de Angola tendo 

pertencido ao Batalhão de Caçadores n° 186. 

SEDE: 

IGREJA - F©RJAES 
TELEF. 870.0000 - FAX 8700002 

FILOSOFIA: RASGAR 0 CERCO 
Em texto anterior sublinhava-se o 

sentido da Filosofia no arquipélago dos saberes, 
no contexto de uma sociedade aberta e em 

desenvolvimento que, como se pretende, seja a 

nossa. O voluntarismo por si, contudo, não 

supera nem extirpa os factores estruturais ou 

preconcebidos de animosidade, patententés na 

escola e visíveis na rua, sobre a Filosofia, aceitar-

se-á que, perante o espectáculo que anima a 

Cidade, se reflicta sobretudo a gente moça não 

se aquieta, antes se inquiete face á anestesiante 

ideologia da não ideologia. 

Nenhum país se faz competitivo se não 

qualificar os cidadãos ou se os cidadãos se não 

qualificarem. Se antes isso passava pela escola, 
acontece agora nas suas margens. Se no passado 

se ia á escola a pé e zozinho, hoje vai-se a i, i ' 
lado sem ir á escola. O epicentro do sismo, +ic 

faz estremecer a pirâmide de valores 
constituídos, deslocou-se da escola instituída e 
do tempo da família para a chamada escola 
paralela. O teletrabalho vem ai e o problema, 
não sendo da escola, embora nela ecoe, consiste 
em saber o que resta à filosofia enquanto atitude 
e forma de saber. 

A utopia não é pura quimera, mas 
projecto de Cidade mais aperfeiçoada. A espera 
não se reduz ao adiar aquilo que já é. Caberá ao 
filosofo desafiar o tempo que lhe for dado viver, 
a fim de instituir o que deve ser. Numa era de 
vazio, que cultiva o efémero e sacrifica á deusa 
imagem, sem utopia e sem história o retorno 
da reflexão parece evidente. Ao contrário do 
que certos rivais julgam, ela, paradoxalmente 
mesmo que sob formas menos rigorosas, renasce 
em cada geração. 

Consideram-na saber autónomo, 
universal e radical. Pergunta-se: que saber? Se é 

evidente a tendência para a Filosofia, 
questionamo-nos sobre que tipo de saber se 
oferece. Porque fazer da Filosofia um acervo 

'de conceitos simplistas e simplificantes, 
politicamente assépticos, como se de albergue 
espanhol se tratasse, se expressa, enquanto 
divulgação, algum interesse, poderá não 

representar a melhor forma de avaliação dos 
valores dominantes na nossa sociedade. 

"Os valores estão virados do avesso e 
os políticos tem horror á ideologia e pânico da 
política", declara Manuel Alegre, enquanto 
Pierre Bourdieu, decano dos sociólogos 
franceses, sustenta que o governador do 

No entanto, poucos saberão que, aquando do seu 

regresso, pela" " excelente acção" levada a cabo, foi 
condecorado com a Medalha de Prata de Valor Militar 
com Palma e de sua Excelência o Ministro do Exército 

foi-lhe concedido um louvor do qual transcrevemos apenas 
os dois últimos parágrafos: 

«Em todas as acções em que tomou parte deu 

provas de ser um chefe de grande valor, inteiramente 

alicerçado em raras qualidades de abnegação, heroísmo, 

valentia e coragem, arriscando por vezes a própria vida. 
Oficial extraordinariamente aprumado, duma 

seriedade e honestidade dignas de realce, constitui um 
exemplo a apontar e a distinguir pelo muito que tem 

contribuído para honra e prestígio do Exército.» 

Bundesbank equivale já ao suíno sacerdote da nova , 

religião que é o neoliberalismo económico que por 

seu turno, será apenas aquilo que•os teólogos 

medievais designavam, tendo em conta o princípio 

da autoridade, "opinião dos doutores". 

Que a Filosofia não se basta em títulos de 

jornais nem se respiga em episódios de ocasião é 
óbvio, até porque, peregrina no tempo e pelos 

lugares, foi sempre séria expressão, tensa e intensa, 

do pormaior: a busca, na palavra de K. Popper., de 

um mundo melhor! Entendendo-se a História como 

inovação, será próprio da Filosofia interpretar e 

interpelar os sinais do tempo, cabendo-lhe 

promover modelos conceptuais de transformação 

do mundo. 

Conceber o filósofo como oficiante na 

esfera da idealidade que, a contragosto de Platão, se 

desinteressa do negocio da Cidade porque, se nele 

se comprometer, haverá de ser objecto de escárnio 

e maldizer, é puro preconceito. Alertar para a 

responsabilidade da filosofia, entendida como 
prática terapêutica, tal como a concebe o actual 

Ministro da Cultura, que é Filósofo, é seguramente, 

oportuno e pertinente. Se é no plano axiolókico 

que a Filosofia deve participar nos destinos da 

Cidade, é digno de aplauso dar a palavra ao Filósofo. 
A partir de Carrilho, brilhante Filósofo 

português, o filósofo, em Portugal, não poderá ser 

mais o excluído que, vogando .em "Nuvens" 
sonhadas por Aristófanes, descuida as artimanhas 
que na terra os homens tecem. A sê-lo, este país, 
dito adulto e integrado, não terá sequer pisado 0 
degrau da protofilosofia ou faz dela uma espécie de 
culto iniciático a que só alguns iluminados tem 
acesso. Mal irão a escola e o país que, tendo filósofos 
nas mais diversas actividades, que, socraticamente 
se revelam os melhores, alimentam a bizarra 
antipatia face à Filosofia. 

Cuide-se do cultivo de uma gente que, sem 
rumo ou rumada sem o saber e o logo ali sera 
diferente. Claro que dizer é fácil, fazer é difícil. Do 
que se trata, todavia, é de antropagogia do homem 
português. À menoridade a que certos positivismo' 
votaram a Filosofia, soma-se a saltitante e apelativa 
rede de informação. Houve tempo em que essa 
forma de saber ditou a agenda e, porque olhad', 
como caminho único, fez audiência. Por que se ve 
expulsa da escola e da Cidade que lhe retira 0 
sentido? Como rasgar o cerco que cerca a liberdade 
de ser e impede o saber saborear de olhar sabiamente 
a utopia ? M 

José Fernando Dias da Sii"' 

A Dona Felicidade 

Só de no►ne foi feliz[... 

Tantaenie, se►u verniz, 

Sern indícios de bondade 

(Forque cheia de maldade!) 

Sempre abanara cerviz 

E; ia torcendo o nariz, 

Pelas roas da cidade, 

Quando avistava a senhora, 

A caminhar, sem demora, 

E'ra uni parque de diversãol... 

Mas, atenção t a ale,ria 

Ntuica passou de ulopia 

Pra o seu palre coração11... 
7mcbel 97/0>126 Óllur,, 
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